
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6981% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,24% a.m.

IGP-M:                           -0,43% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 28,86% a.a.

Desc. Duplic:	 2,02% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 738,02
Comercial:	 R$ 745,94
Galpão:	 R$ 407,61
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8430	
	 Venda:                             1,8450
Turismo
	 Compra:         	 1,7600
     Venda:            	 1,9530
EURO BC
	 Compra:         	 2,62261	
      Venda:            	 2,61412
Turismo
	 Compra:         	 2,5070
      Venda:            	 2,7430

TAXAS
TR:                               0,0379% a.m.      
Poupança:	 0,5444% a.m.

IBOVESPA      0,73%

PAGTO/IMPOSTOS 

Agosto/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Fonte: Serasa

Cheques sem Fundo

É o montante de devoluções 
apurado no mês de julho

2,31 mi

A Associação Comercial do 
DF iniciou a venda dos es-
tandes da XXII Feicom 2010 
(Feira da Indústria, do Co-
mércio, da Agropecuária, 
dos Serviços do DF), que 
será realizada entre os dias 
29 de junho a 4 de julho do 
próximo ano no Centro de 
Convenções Ulysses Gui-
marães. Após intervalo de 
sete anos, a Feira retorna 
com o objetivo de ser o mais 
importante evento da capital 
federal a lançar produtos 
aos consumidores, dos mais 
simples aos mais exigentes. A 
nova edição terá 11 salões te-
máticos. Os estandes são em 
tamanhos de 60m² e 120m², 
mas há disponíveis módulos 
de 15m² e 25m². O empre-
sário e ex-senador Lindberg 
Cury, idealizador da Feicom 
nos anos 80, afirma que a 
feira “lançava moda” e a sua 
retomada surge da proposta 
ousada da presidente da 
ACDF, Danielle Moreira, em 
apoiar aqueles projetos que 
são importantes para o de-
senvolvimento da economia 
do DF. Danielle, por sua vez, 
assegura que a capital federal 
vem conquistando espaço e 
mostra ao País que “Brasília 
tem hoje vida própria”. Já 
na opinião do primeiro vice-
presidente da Fibra, Ricardo 
Caldas, “a Feicom resulta da 
oportunidade do setor produ-
tivo mostrar aquilo que é feito 
na cidade”. Os interessados 
em participar da Feira devem 
ligar para 3223-0490 ou 9962-
7179 (tratar com Solange). 

No próximo dia 25, às 19h, empresários e empreen-
dedores individuais têm a oportunidade de participar, 
gratuitamente, da Palestra Show com David Portes 

(camelô): uma lição de superação, marketing e vendas. 
Há 20 anos e com apenas R$ 12 emprestados, David 

iniciou, como ambulante, uma história de sucesso. Hoje, 
ele é considerado um dos melhores palestrantes e con-
sultores de marketing e vendas do Brasil. “Os clientes 
gostam sempre de boas novidades, por isso devemos 
surpreendê-los a toda hora!” orienta o palestrante. O 

evento faz parte das capacitações do Sebrae-DF e será 
realizado no Teatro Paulo Autran, no Sesc de Taguatin-
ga Norte. As inscrições são limitadas e devem ser feitas 

pelo telefone: 0800 570 0800

DF: David Portes faz palestra para empresários

A Previdência Social regis-
trou déficit de 35% em julho em 
relação ao mesmo período de 
2008. Isso porque o valor do pa-
gamento de benefícios (R$ 17,4 
bilhões) superou a arrecadação 
(R$ 14,3 bilhões) em R$ 3,09 
bilhões. Segundo o ministro da 
Previdência, José Pimentel, o 
aumento deve-se à antecipação 
do reajuste do salário mínimo e 
ao aumento no pagamento de 
sentenças judiciais. Nos primei-
ros sete meses, o déficit cresceu 
13% e somou R$ 24,7 bilhões. A 
arrecadação chegou a R$ 97,36 
bilhões, enquanto as despesas 
foram de R$ 122,05 bilhões. 

Salário mínimo aumenta 
déficit da Previdência 

O presidente do BNDES, Lu-
ciano Coutinho, afirmou, ontem, 
que o crescimento da economia 
brasileira no quarto trimestre 
deste ano deve ficar entre 3% 
e 4%. Segundo ele, os desem-
bolsos da instituição devem 
atingir entre R$ 130 bilhões e 
R$ 135 bilhões neste ano, valor 
bastante superior aos R$ 92 
bilhões emprestados em 2008. 
Para Coutinho, o setor privado 
terá reforço na oferta de crédito 
no segundo semestre, porque 
deve ocorrer um expressivo 
movimento de captação no 
mercado de capitais. 

Número de celulares 
chega a 161,9 milhões

Coutinho: Brasil deve 
crescer entre 3% e 4%

A base de telefones celula-
res no País, em julho, cresceu 
1,45% em relação ao mês ante-
rior e alcançou 161,922 milhões, 
de acordo com dados da Anatel. 
Foram habilitadas um total de 
2,3 milhões de novas linhas no 
mês passado. No comparativo 
com julho de 2008, houve ex-
pansão de 19,65%. No período, 
o DF teve alta de 1,01% e per-
manece na liderança no índice 
de teledensidade - que deter-
mina o número de telefones em 
serviço em cada grupo de 100 
habitantes -, com 153,43, ou 1,5 
celular por pessoa.  

As vendas de materiais de 
construção cresceram 7,58% 
em julho na comparação com 
junho, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Mate-
riais de Construção (Abramat). 
Este foi o terceiro mês seguido 
de alta no faturamento e o 
maior desde o início do ano. 
No entanto, mesmo com os 
bons números, a Abramat prevê 
crescimento zero para 2009. 

Material de construção: 
vendas em crescimento

Setor produtivo retoma Feicom em 2010

O cliente é mesmo um Rei e   
não tem conversa

David Portes,
empresário e palestrante


